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Resumo. A ecologia da decomposição de cadáveres não havia ainda sido estudada no Estado do Acre. Este estudo foi realizado em dois ambientes, 
Floresta e Pasto, entre 21 de dezembro de 2016 e 03 de março de 2017, e usou oito indivíduos de Sus scrofa L. natimortos como iscas para os imaturos 
de Calliphoridae colonizadores. Foram observados cinco estágios de decomposição (fresco, inchado, decomposição ativa, decomposição avançada e 
restos) em todas as carcaças. Foram identificadas, na Mata, Chrysomya albiceps (Wiedemann), Hemilucilia segmentaria (Fabricius), Hemilucilia 
semidiaphana (Rondani) e Lucilia eximia (Wiedemann); e, no Pasto, Ch. albiceps, Cochliomyia macellaria (Fabricius), H. segmentaria e L. eximia. 
H. segmentaria foi presente em todo o processo de decomposição no ambiente de Mata. Ch. albiceps e L. eximia foram presentes em todo o 
processo de decomposição no ambiente de Pasto. No Estado do Acre, as pesquisas em ecologia da decomposição se iniciam com este estudo, o qual 
demonstrou estar presentes na região, pelo menos, algumas espécies amplamente distribuídas no Brasil, com poucas diferenças entre ambientes.

Palavras-Chave: Cadáveres suínos de pequena biomassa; Chrysomyinae; Ecologia da Decomposição; Entomologia Forense; Luciliinae.

Similarity in the species composition in the space of immature collections of Calliphoridae (Diptera, 
Brachycera) colonizers of stillborn models of Sus scrofa L. (Suidae), in two distinct environments, in 

Acre, Brazil 

Abstract. The ecology of corpse decomposition (carrion ecology) had never before been studied at State of Acre. This study was carried out within 
two different environments, Forest and Pasture, from December 21th of 2016 to March 03rd of 2017. Eight stillbirth individuals of Sus scrofa L. 
were observed, intentionally placed as trap to be hosted by Calliphoridae offspring. It was observed in all decomposing carrion, five stages of 
decomposition (fresh, bloated, active decay, advanced decay and remains). In the Forest were identified Chrysomya albiceps (Wiedemann), 
Hemilucilia segmentaria (Fabricius), Hemilucilia semidiaphana (Rondani) and Lucilia eximia (Wiedemann); and in the Pasture Ch. albiceps, 
Cochliomyia macellaria (Fabricius), H. segmentaria and L. eximia. H. segmentaria has been present in the whole process of decomposition into 
the Forest environment. Ch. albiceps and L. eximia were observed all the stages while decomposition has been taken in Pasture. In the State of Acre, 
research about carrion ecology starts from this study beginning, which has demonstrated being present at this region, at least, some species widely 
distributed in Brazil, with few differences observed between the two studied environments.

Keywords: Chrysomyinae; Decomposition Ecology; Forensic Entomology; Luciliinae; Small biomass pig carcasses.

O processo contínuo e dinâmico da decomposição da 
matéria orgânica animal inicia no momento da morte 
e termina quando o cadáver ou carcaça é reduzido 

a esqueleto (Goff 2009; Schoenly et al. 2016). A variação de 
tempo do processo completo é grande quando observado em 
diferentes biomas e condições climáticas (Beaver 1977), podendo 
ir de poucos dias (Freire 1923; Forbes & Carter 2016) até quatro 
anos (Mégnin 1894; Scaglia 2011) depois da morte. O tempo de 
decomposição total é muito menor nos países tropicais de clima 
quente do que o observado em regiões temperadas (Oliveira & 
Vasconcelos 2010).

A divisão do processo da decomposição em intervalos discretos é 
questionada por alguns autores (Perez et al. 2014; Schoenly et al. 
2016). Todavia, essa divisão facilita a temporalidade do processo 
conforme suas características, reconhecendo diferentes estágios, 
em quantidade e descrição, conforme observação do autor (Goff 
2009; Ries & Blochtein 2015; Schoenly et al. 2016). A duração 
de cada estágio da decomposição pode diferir, mas sua ordem de 
ocorrência é inevitavelmente constante (Campobasso et al. 2001; 
Powers 2005; Vasconcelos et al. 2013; Pechal et al. 2014), sendo 
também possíveis a supressão e a sobreposição de um ou mais 
estágios. 
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Sucessão é um dos conceitos ecológicos mais antigos e 
unificadores (Moura et al. 2005; Michaud et al. 2015), sendo 
seu curso caracterizado por três processos (Ricklefs 2013): 
facilitação, inibição e tolerância. Estudos sobre a coexistência, 
usando ratos como modelos, sugerem que espécies limitadas 
pelo mesmo recurso não persistem indefinidamente no mesmo 
local (Moura 2004). Mégnin (1894) foi o primeiro a descrever 
padrões de sucessão de insetos nos cadáveres (Benecke 2008; 
Scaglia 2011), sendo, juntamente com o conhecimento sobre a 
biologia das espécies colonizadoras, o principal instrumento da 
Entomologia Forense (EF) médico-legal (VanLaerhoven 2008; 
Gunn 2009; Amendt et al. 2010).

O intervalo de tempo entre a morte e o descobrimento do 
cadáver é chamado de Intervalo Pós-Morte (IPM) (Amendt et al. 
2007) e, até o cadáver atingir o algor mortis, pode ser calculado 
pela temperatura (Henssge & Madea 2004). O IPM estimado 
pela entomologia é o intervalo entre a exposição do cadáver ao 
ambiente e o efetivo encontro desse cadáver (Benecke 2004). 
O IPM é a finalidade mais usual e mais importante da EF, pois 
IPM extensos não podem ser estimados pelas características 
de decomposição do cadáver (Keh 1985; Ames & Turner 2003; 
Benecke 2004; Pujol-Luz et al. 2006; Gennard 2007; Amendt 
et al. 2011; Tomberlin et al. 2011; Oliveira-Costa 2013). Essa 
estimativa de IPM pela EF pode ser realizada até um ano 
após a morte (Madra et al. 2015), é altamente dependente 
do levantamento correto e minucioso de dados em campo e 
depende não só do conhecimento taxonômico, mas também 
de conhecimento dos fatores que influenciam o processo de 
decomposição e de informações sobre a ecologia e sobre a 
biologia das espécies colonizadoras (Miranda et al. 2006; Pujol-
Luz et al. 2008a; Galvão et al. 2015; Mohr & Tomberlin 2015).

A Associação Europeia para Entomologia Forense (EAFE) 
sugere que, pelo menos, um estudo acadêmico tenha sido 
realizado na região para que a entomologia possa ser aplicada 
em alguma instituição pericial (Amendt et al. 2007), sendo 
importante desenvolver o conhecimento científico através de 
modelos experimentais e aplicabilidade em casos reais. Na 
prática do perito criminal em local de crime contra a vida, onde 
há um ou mais cadáveres colonizados por insetos, a coleta da 
entomofauna é limitada àqueles insetos presentes durante os 
exames periciais, através de coletas manuais contemplando os 
morfotipos visualizados naquele momento ou posteriormente 
no necrotério. As boas práticas em EF, sugeridas também pela 
EAFE, incluem a coleta de amostras de solo sob e ao redor do 
cadáver para pesquisa de imaturos (Catts & Haskell 1990; 
Oliveira-Costa 2013). Contudo, devido aos recursos limitados da 
realidade pericial brasileira, tanto de equipamentos, de espaço 
laboratorial e, principalmente, de recurso humano especializado, 
esse tipo de coleta é raro nos levantamentos técnicos de local de 
crime. 

Na região Amazônica, em especial nos Estados do Pará, 
Rondônia, Amazonas e Amapá, existem estudos sobre a 
biologia, ecologia, e biotafonomia de espécies de importância 
forense que podem auxiliar em inquéritos e processos judiciais 
(Figueira & Souto 2015). O Pará foi pioneiro nas pesquisas do 
tema, com uma dissertação da Universidade Federal do Pará 
(UFPA) no ano 2000 (Ururahy-Rodrigues et al. 2013b) e, apesar 
de ter certa continuidade nas pesquisas (Bitar et al. 2013), não 
aplica a EF na sua realidade pericial atualmente. Rondônia se 
destaca por ter sido palco do primeiro caso real de aplicação da 
EF na Amazônia brasileira, no homicídio de 26 garimpeiros no 
Parque Indígena Aripuanã em 2004 (Pujol-Luz et al. 2006). 
Em Manaus, estudos do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA) iniciaram uma base de dados para contribuir 
com o Instituto de Criminalística do Amazonas (Fraga 2004; 
Oliveira-da-Silva et al. 2006; Ururahy-Rodrigues et al. 2010; 
Barros-Souza et al. 2012; Ururahy-Rodrigues et al. 2013a; Souza 
et al. 2014). O Instituto de Criminalística do Amapá é o único 

na Amazônia que mantém seção exclusiva de EF com diversos 
casos reais em que o uso dessa ciência contribuiu em processos 
judiciais, tendo publicado estudo de caso em parceria com a 
Universidade de Brasília (UnB) e com o INPA (Pujol-Luz et al. 
2008b; Ururahy-Rodrigues et al. 2013b).

No Estado do Acre, as pesquisas em EF se iniciaram com este 
estudo, no qual foram descritas e avaliadas as similaridades 
entre coletas de insetos da família Calliphoridae colonizadores 
de cadáveres suínos natimortos. Insetos colonizadores são 
aqueles que utilizam a matéria orgânica sem vida para ovipositar 
ou larvipositar e, assim, completar uma ou mais etapas do 
seu ciclo de vida. Também foram avaliadas as diferenças 
entre dois ambientes distintos na região ocidental da floresta 
amazônica brasileira. Manipulou-se minimamente o cadáver 
suíno para reduzir a interferência no processo de decomposição 
e realizaram-se coletas manuais ativas de forma a simular a 
realidade do perito criminal brasileiro que atua em locais de 
crime contra a vida, identificando quais foram as espécies de 
Calliphoridae colonizadoras e suas relações com os ambientes 
em que foram coletadas. 

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo foi a Área de Proteção Ambiental Raimundo 
Irineu Serra (APARIS), uma Unidade de Conservação (UC) 
municipal da cidade de Rio Branco/AC (Figura 1), estando 
situada entre as latitudes 9°55’20”S e 9°56’32” S, e as longitudes 
67°49’47”W e 67°53’09” W. Foram utilizados dois ambientes 
distintos e próximos dentro da APARIS: interior de um 
remanescente de floresta primária de terra firme, com cerca de 
180 hectares (SEMEIA 2013), sendo aqui chamado de Mata; 
e área desmatada ocupada completamente por gramíneas de 
pastagem e outras plantas herbáceas, com cerca de 120 hectares 
(SEMEIA 2013), sendo aqui chamado de Pasto.

Os cadáveres suínos foram expostos na época mais chuvosa da 
região, entre 21 de dezembro de 2016 e 03 de março de 2017, em 
decúbito lateral esquerdo, com o dorso (costas) voltado para o 
Norte, envelopados em telas de material plástico presas ao solo 
com ganchos metálicos para evitar a influência de vertebrados 
necrófagos. Foram depositados quatro na Mata (M1-0,516 kg; 
M2-0,718 kg; M3-1,926 kg; M4-0,792 kg) e quatro no Pasto 
(P1-0,522 kg; P2-0,728 kg; P3-0,822 kg; P4-0,936 kg), todos 
no período vespertino. Apenas um cadáver suíno foi depositado 
para cada período para cada ambiente, de forma que não houve 
dois cadáveres suínos expostos ao mesmo tempo no mesmo 
ambiente. Cada cadáver suíno foi depositado com distância 
mínima de 100 m do local de deposição do cadáver suíno mais 
próximo e 150 m do limite do ambiente (Mata/Pasto) em que 
se encontrava. Todos os cadáveres suínos foram acompanhados 
diariamente até o final de todo o processo de decomposição.

Durante todo o trabalho, foram coletados apenas os imaturos 
colonizadores nos cadáveres suínos depositados, amostrados 
todos os morfotipos presentes, por conveniência (Vieira 2008), 
variando quantitativamente dentro das coletas dependendo da 
disponibilidade de ovos e larvas, tentando simular a realidade do 
perito criminal. Os imaturos foram coletados manualmente, no 
cadáver suíno e no solo sob o cadáver suíno, conforme indicado 
por Miranda et al. (2006). Todas as coletas foram realizadas no 
período vespertino e realizadas pela mesma pessoa.

No mesmo dia da coleta, os imaturos coletados foram conduzidos 
para criação em laboratório no Departamento da Polícia 
Técnico-Científica do Acre (DPTC-AC) e acondicionados em 
potes de plástico transparente rígido sem tampas contendo, para 
alimentação, carne bovina moída. Esses potes de alimentação, 
por sua vez, foram depositados em potes de plástico transparente 
rígido contendo, para pupação, vermiculita, com tampas com 
aberturas cobertas de tecido fino para permitir a entrada de 
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ar. Os ovos e larvas em criação não tinham fonte de luz, nem 
qualquer regulador de temperatura e umidade relativa do ar.

Todos os potes contendo os imaturos foram acompanhados 
diariamente por um período de 30 dias, e estavam depositados 
sobre bandeja plástica contendo água e detergente para evitar 
ataques de predadores. As bandejas foram acondicionadas em 
uma gaiola de madeira e tela plástica para extinguir qualquer 
possibilidade de inserção de insetos não provenientes das coletas 
em campo.

Todos os adultos foram fixados em via úmida e foram 
transladados para o Laboratório de Dipterologia da Universidade 
de Brasília (UnB). Os califorídeos foram identificados até ao 
nível de espécie por especialistas através de chaves dicotômicas 
específicas propostas por Kosmann et al. (2013), Whitworth 
(2010), Carvalho & Mello-Patiu (2008) e Mello (2003). 

As análises foram empregadas através dos programas estatísticos 
BioDiversity Pro (McAleece et al. 1997) e BioEstat 5.3 (Ayres et 
al. 2007). Foram analisados dados de presença e ausência dos 
indivíduos colonizadores coletados para os dois ambientes, Mata 
e Pasto, e ao longo do processo de decomposição. Pela duração 
média maior observada em campo, decidiu-se por fragmentar 
a fase de decomposição ativa em três momentos (1, 2, 3). Para 
as análises estatísticas, o estágio fresco foi desconsiderado por 
não haver qualquer coleta de insetos nesse estágio durante o 
trabalho.

A composição das espécies de Calliphoridae colonizadoras foi 
avaliada nos cadáveres suínos através do índice qualitativo de 
Jaccard (Pielou 1984), em função do ambiente, Mata e Pasto.

A análise de similaridade, através do índice qualitativo de 
Jaccard (Pielou 1984), entre os estágios de decomposição foi 
realizada em função das espécies de Calliphoridae colonizadoras 
identificadas, para cada ambiente (Mata e Pasto) e considerados 
todos os cadáveres suínos (geral). Também empregando 

esse índice, a análise de similaridade entre as espécies de 
Calliphoridae colonizadoras foi realizada em função dos estágios 
de decomposição observados, para cada ambiente (Mata e Pasto) 
e considerados todos os cadáveres suínos (geral).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A entomofauna colonizadora que emergiu no laboratório 
de criação foi composta por 1.880 espécimes da família 
Calliphoridae, e por espécimes de outras famílias da ordem 
Diptera: Fanniidae, Muscidae, Phoridae e Sarcophagidae; e 
insetos da ordem Hymenoptera.

A família Calliphoridae foi representada pelos seguintes 
táxons: Luciliinae, Luciliini: Lucilia eximia (Wiedemann); e 
Chrysomyinae, Chrysomyini: Chrysomya albiceps (Wiedemann); 
Cochliomyia macellaria (Fabricius); Hemilucilia segmentaria 
(Fabricius); e Hemilucilia semidiaphana (Rondani). Essas 
espécies foram identificadas em diversos outros trabalhos de 
ecologia de decomposição (Rosa et al. 2011; Vasconcelos et al. 
2013; Cruz et al. 2017) e EF (Salviano et al. 1996; Biavati et al. 
2010; Kosmann et al. 2011; Barros-Souza et al. 2012; Bitar et al. 
2013; Oliveira-Costa et al. 2013; Ururahy-Rodrigues et al. 2013a; 
Alves et al. 2014a; Souza et al. 2014), corroborando assim que são 
amplamente distribuídas no Brasil, sendo ainda as três primeiras 
espécies citadas consideradas as mais frequentes coletadas em 
cadáveres humanos (Vargas & Wood 2010). Os quatro gêneros 
identificados representam 40% dos gêneros registrados no Brasil 
até o momento e as cinco espécies identificadas representam 
mais de 17% das 29 espécies registradas para o Brasil (Barbosa 
2018).

Dessas, Ch. albiceps é conhecida como a espécie mais abundante 
nos estudos sobre decomposição de carcaças em todo Brasil 
(Gomes et al. 2000; Carvalho & Linhares 2001; Carvalho et 
al. 2004; Andrade et al. 2005; Rosa et al. 2009; Oliveira & 
Vasconcelos 2010; Rosa et al. 2011; Oliveira-Costa et al. 2013; 
Alves et al. 2014b). Até a introdução no Brasil do gênero 

Figura 1. Localização da área de estudo dentro da Área de Proteção Ambiental Raimundo Irineu Serra (APARIS), em relação a Rio 
Branco, ao Acre e ao Brasil. 
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Chrysomya, Co. macellaria era a espécie mais frequentemente 
registrada em cadáveres (Laurence 1981; Salviano et al. 1996; 
Souza & Linhares 1997; Aguiar-Coelho & Milward-de-Azevedo 
1998; Faria et al. 1999; Gomes et al. 2000).

Ch. albiceps, H. segmentaria e L. eximia foram presentes nos dois 
ambientes, Mata e Pasto. H. semidiaphana foi presente apenas no 
ambiente Mata. Co. macellaria foi presente apenas no ambiente 
Pasto. Em função da ocorrência no ambiente (Mata e Pasto) e 
das unidades amostrais, verificou-se que a maior similaridade, 
através do índice qualitativo de Jaccard (Pielou 1984), foi de 84% 
e ocorreu entre as espécies Ch. albiceps e L. eximia (Figura 2), 
sugerindo que essas espécies são muito semelhantes em termos 
de ambientes que frequentam.

Devido ao acelerado processo de decomposição, pode ser de 
difícil reconhecimento estágios da decomposição em cadáveres 
ou carcaças de pouca biomassa (Payne 1965). Mesmo assim, 
conforme a classificação proposta por Payne (1965), em todas as 
oito carcaças depositadas em campo, cinco estágios do processo 

de decomposição foram identificados (Figura 3): fresco, inchado, 
ativo, avançado e restos.

Houve correlação significativa (rs = 0,75; p = 0,03; gl = 7) entre 
a massa corporal e a duração do processo de decomposição, 
considerados os dados como um todo (Figura 4). Porém, não 
houve correlação entre massa corporal e duração da decomposição 
na Mata (rs = 0,74; p = 0,26; gl = 3) e no Pasto (rs = 0,8; p = 0,2; 
gl = 3).

No ambiente Mata (Figura 5), o processo completo de 
decomposição durou, em média, 6,25 d. E, no ambiente Pasto 
(Figura 5), em média, 7,25 d. A variação média diária da 
temperatura do ar na Mata foi de 2,6º C, com mínima de 23,9º 
C e máxima de 29,0º C. No Pasto, essa variação de amplitude foi 
de 9,6º C, com mínima de 21,5º C e máxima de 35,8º C. O valor 
médio da temperatura do ar em laboratório, para todo o período 
de criação, foi de 28,3º C, com variação de 3,8º C.

Em função das espécies de Calliphoridae colonizadoras, verificou-
se que o estágio de decomposição restos foi, no ambiente Mata, 

totalmente similar ao estágio inchado, no ambiente Pasto, 
totalmente similar ao estágio decomposição ativa, e, nos dados 
gerais, totalmente similar ao período mediano e final do estágio 
decomposição ativa (Figura 6).

Em função dos estágios de decomposição, verificou-se que, 
no ambiente Mata, não houve similaridade completa entre as 
espécies. No ambiente Pasto, Ch. albiceps e L. eximia foram 
totalmente similares, e, nos dados gerais, Ch. albiceps, L. eximia 
e H. segmentaria apresentaram similaridade de 100% (Figura 
7).

Considerada a emergência correspondente às coletas nos oito 
cadáveres suínos (Tabela 1), pode-se verificar que o estágio de 
decomposição ativa foi mais promissor para as espécies Ch. 
albiceps e L. eximia.

Apesar da espécie Chrysomya albiceps ser considerada 
predadora de outras espécies de califorídeos colonizadoras, a 
competição direta com as espécies nativas de Hemilucilia, mais 
adaptadas em colonizar cadáveres em florestas (Vasconcelos et 
al. 2013), pode explicar, no ambiente Mata, a presença em todo 
o processo de decomposição de H. segmentaria, enquanto Ch. 
albiceps foi presente apenas nos estágios de decomposição ativa 
e decomposição avançada (Figura 8). Outra explicação para 
isso pode ser que o estabelecimento das espécies colonizadoras 
está baseado na sua presença inicial no recurso (Grisales et al. 
2010). 

A coexistência encontrada neste estudo para o ambiente Pasto 
de Ch. albiceps e Co. macellaria pode ser justificada pela ainda 
não completa dominância da espécie Ch. albiceps ou pelo fato do 
recurso ser suficiente para as duas espécies. Podemos observar 
que, mesmo coexistindo, Ch. albiceps se mostrou presente em 
todo o processo de decomposição, enquanto Co. macellaria 
apenas em dois estágios (Figura 8).

Pode-se afirmar que o encontrado neste estudo corrobora 
com a afirmação de Freire (1923) de que não existem espécies 
da entomofauna cadavérica exclusivas de cada estágio da 
decomposição.

É de se esperar que o padrão de sucessão seja influenciado pela 
primeira espécie que colonizou o recurso, sendo muitas vezes 
definida essa espécie pela hora do dia em que o cadáver foi exposto 
aos insetos (Tomberlin et al. 2012). Isso corrobora o encontrado 
neste estudo onde as espécies mais presentes foram coletadas 
desde o início, sendo, em Mata, H. segmentaria presente em 
todo o processo e, em Pasto, Ch. albiceps e L. eximia presentes 
em todo o processo da decomposição (Figura 8).

Para o ambiente Pasto, L. eximia e Ch. albiceps terem sido 
presentes em todo o processo de decomposição não corrobora 
com o observado por Galindo et al. (2016) que mostraram que 
L. eximia evita ovipositar em locais com presença de larvas de 
Ch. albiceps. 

A constatação de mesmas espécies nos dois ambientes pode 
ser explicada pelo fato da maioria dos importantes insetos 

Figura 2. Dendrograma de similaridade, através do índice de Jaccard, entre as espécies colonizadoras de Calliphoridae, em função da ocorrência no 
ambiente (Mata e Pasto) e das unidades amostrais.
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Figura 3. Estágios de decomposição dos cadáveres suínos no ambiente Mata e no ambiente Pasto.
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necrófagos tolerarem uma ampla gama de habitats (Matuszewski 
et al. 2008).

Vasconcelos et al. (2013) relataram que a riqueza de espécies 
pouco diferiu de acordo com o estágio de decomposição em 
que as larvas foram coletadas em campo, corroborando com 
o constatado neste trabalho. Esses autores verificaram que a 
emergência de H. semidiaphana foi maior quando as larvas 

foram coletadas no estágio de restos, divergindo do constatado 
no presente trabalho, onde essa espécie foi presente apenas no 
início da decomposição ativa e na decomposição avançada. 

Biavati et al. (2010) verificaram o estágio inchado como mais 
atrativo para Calliphoridae. Para quase todos os táxons, não 
apenas para Diptera, a chegada inicial no cadáver é verificada 
principalmente no estágio de inchamento (Barros et al. 2008; 

Figura 5. Duração dos estágios de decomposição de Sus scrofa L. durante o trabalho, 2016/2017, de cada repetição na Mata (M1-M4) e no Pasto 
(P1-P4), com o respectivo horário de deposição em campo.

                     
M1 21-dez 22-dez 23-dez 24-dez 25-dez 26-dez   FRESCO

16:36               INCHADO
    ATIVO

M2 10-jan 11-jan 12-jan 13-jan 14-jan   AVANÇADO
14:30             RESTOS

   
M3 24-jan 25-jan 26-jan 27-jan 28-jan 29-jan 30-jan  

14:40                
   

M4 2-fev 3-fev 4-fev 5-fev 6-fev 7-fev 8-fev  
17:40                

   
   

P1 21-dez 22-dez 23-dez 24-dez 25-dez  
17:25            

   
P2 10-jan 11-jan 12-jan 13-jan 14-jan 15-jan 16-jan  

15:40                
   

P3 14-fev 15-fev 16-fev 17-fev 18-fev 19-fev 20-fev 21-fev 22-fev  
16:40                    

   
P4 24-fev 25-fev 26-fev 27-fev 28-fev 1-mar 2-mar 3-mar  

15:50                  
                     

Figura 4. Tempo de decomposição (d) em função da massa corporal (kg) dos oito cadáveres suínos.
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Matuszewski et al. 2010; Ururahy-Rodrigues et al. 2013a). No 
presente trabalho, não se quantificou a emergência de califorídeos, 
pois a amostragem foi realizada por conveniência com todos os 
morfotipos identificados, mas não com todas as larvas de todos 
os morfotipos. Todavia, pode-se verificar (Figura 6) que houve 
estágios de decomposição com similaridade de 100% em função 
das espécies colonizadoras emergidas, no ambiente Mata e no 
ambiente Pasto, e ainda que o estágio inchado da decomposição 
não foi o mais atrativo (Tabela 1) para qualquer uma das cinco 
espécies identificadas.

Apesar dos ambientes escolhidos dentro da APARIS serem 
próximos, houve diferença altamente significativa entre a 
temperatura nos dois ambientes, com valores variando entre 
23,9 a 29,0 º C na Mata, e 21,5 a 35,8 º C no Pasto. Sendo, talvez, 

essa diferença na temperatura a razão pela diferença constatada 
na duração média dos estágios de decomposição observados. 

Florestas com solo úmido fornecem água perto do solo e isso 
aumenta a taxa de oviposição de Calliphoridae, aumentando assim 
o número de larvas se alimentando e indiretamente o consumo 
da necromassa (Matuszewski et al. 2008). O crescimento do solo 
da floresta estimula o desenvolvimento de bactérias, o que resulta 
em ocorrência mais rápida do estágio inchado e encurtamento do 
estágio fresco (Matuszewski et al. 2008). Isso corrobora com o 
encontrado no presente trabalho, no qual, em média, o estágio 
fresco na Mata foi de 0,8 d e no Pasto 1,0 d, e o estágio inchado 
na Mata de 0,8 d e no Pasto 1,7 d. 

Quase todos os estudos sobre Ecologia de decomposição de 
cadáveres envolvendo Calliphoridae realizaram coletas de insetos 

Figura 6. Dendrogramas de similaridade, através do índice de Jaccard, entre os estágios de decomposição, em função das espécies colonizadoras de 
Calliphoridae. [A] Mata; [B] Pasto; e [C] Geral.
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adultos. Contudo, no processo como um todo, os imaturos têm 
papel muito mais importante, tanto ecológico na degradação e 
consumo da matéria putrefeita quanto para a EF (Matuszewski 
et al. 2010; Ururahy-Rodrigues et al. 2013a; Anderson 2016). A 
análise de um cadáver deve se basear nas fases imaturas, pois a 
abundância de espécies que sobrevoam o corpo não representa a 
realidade das espécies colonizadoras que estão contribuindo na 
decomposição e que podem ser indicadoras forenses. 

Diferenças dos resultados deste trabalho com outros se devem 
não apenas por diferenças de métodos (fatores extrínsecos), mas 
também por fatores intrínsecos das espécies envolvidas, como 
a adaptação geográfica, preferência alimentar e outros hábitos. 
Essas variações existem inclusive dentro de uma mesma espécie 
em diferentes regiões (Vélez & Wolff 2008).

Este trabalho marca o início das investigações sobre a Ecologia de 
decomposição de cadáveres e EF na região de Rio Branco (AC), 
indicando ainda que muitos outros trabalhos são necessários para 
o entendimento satisfatório de tema tão complexo e importante 
que é o levantamento de informações ecológicas básicas 
para a família Calliphoridae no Acre. Estudos contemplando 
comparações entre outros tipos de habitats, cadáveres suínos 
de maior biomassa, comparações de criação em laboratório com 
diferentes fotoperíodos e em campo em outras estações do ano 
são promissores.
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